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Esse accordo que ha pouco fora com-

binado e acceito no Rio, a instâncias
do Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
do qual rezültâra a desistência (to Sr.
Coronel Franco llabello, presidente
eloito do Ceará, dá bem a medida de
como tem sido encarada a soberania
popular, pelo Marechal derribador de
olygarchias./.

Exigio-o S. Exc. no intuito de con-

jurar a crise que toldava os horison-
tes cearenses; mas quem fora o provo-
cador desse estado premente, a que
chegaram os NEdOOiOS da política no
Ceará 7...

Nada mais nada menos que a politi-
cagem ruiuosa do Sr. Pinheiro Macha-
do, de que o Cattete ficou sendo ape-

¦ nas uma simples dependência, desde a
demissão acintosa do Sr. General Men-
na Barretto.

Pretendia-se impor ao povo cearense
a candidatura repellida do Sr. General
Bezerril Fontelle—eis tudo. Removi-
da, porém, a causa cessariam os ellei-
toa, isto 6, -respeitando o governo fe-
deral a nossa autonomia, entregando-
nos ao governo de nós mesmos, tudo
isso que ahi está, serenaria de vez, e,
essa onda bravia, que se agita inipeíuo-
sa em todo o Estado, ameaçando pavo-
rosa borrasca, se transformaria num
momento em lago manso e tranquillo,
e a noite tempestuosa em manhã se-
rena e clara, precursora de uma nova
éra de paz e prosperidade.

Afinal, o povo cearense poderá accei-
tar o accordo : nós mesmo, que isto es-
crevemos, acceital-o-emos pela força
das circumstancias; mas ninguém im-
pedirá que a nossa penna, insubmissa,
altiva e independente, destille pelo bi-
co estas verdades, que precizo se faz
sejam ditas, porque o Sr. Pinheiro
Machado encontre, nos sertões do Cea-
rá, um jornalista matuto que tenha a
coragem de lh'as dizer,—com essa fran-
queza rude dos que nao sabern transi-
gir com as suas convicções; dos que
tôm a coragem precisa para defender
oa seus direitos de cidadão livre de um
paiz republicano; dos que nunca pol-
luiram os seus idóaes democráticos ro-
jaudo-se ás plantas dos poderosos do
dia, mendigando favores,—embora su-
flocando no peito os estos de um cora-
çfio sincero e patriótico, para ceder ás
conveniências do interesse que nulli-
ficam os caracteres e ter jus aò* farei-
los do farto banquete orçamentivoro...

Curvamo-nos ante o nome venerando
do illustre Sr. Dr. Moura Brazil, filho
dilecto do Ceará, gloria da raça latina.
Receberemos S. Exe. de braços aber-
tos, com o melhor dos nossos carinhos;
mas isto—pelo muito que nos vale essa
gloria mundial, nascida nos sertões
calcinados da terra de Iracema; jamais
acovardado e submisso ao tac&o da bó-
ta do Sr. General Pinheiro Machado —
a quem negamos, em absoluto, attribui-
çoes, mínimas que sejam, para iuter-
ferir na politica interna do Ceará.

Marechal! V. Exc. muitíssimo forçou
a desistência do Coronel Franco Ra-
bello, para conjuiar a crise que ora
agita o Ceará.—pequena partícula da
federação brasileira; mas nfto se illu-
da:—limpe o pincc-nc-, alongue a vis-
ta, e chegará á evidencia de que, essa
crise, Marechal, como uma rezultante
da politicagem que V. Exc. está ali-
mentando com o calor de chefe da Na-
çtto, se alastra intensa por todos os re-
cantos desse immenso paiz americano
que é o Braail.

Cuidado, Marechal! Lembrai-vos de
que, ao iniciardes o vosso governo,
contaveis com as sympathias da gran-
de maioria do povo que ieis governar
e, ainda mais, com o apoio de todos os
vossos camaradas; e, agora, tudo mu-
dou, transtornando essas doces syra-
pathias em amargas desillusoes e esse
apoio... em desgostos profundos, que
mal, muito mal vao sendo sopitados
nas caseruaa.

Quem isto vos assegura é um obacu-
to jornalista sertanejo,—o primeiro que
no Ceará, cheio de fé, levantou a vos-
en candidatura ã presidência da Repu-
blica. .

Cuidado com esse piloto a quem en-
tregastes a grande náo do Estado. São
muitos os escolhos que vos cercam e,
quando o porão começar a soílrer ara-
rias irremediáveis elle, como os ratos,
eerá o primeiro a eahir u'agua, aban-
donaudo-vos ás fúrias das ondas bra-
Vias e impetuoaaa.

V. Loyola.

TELEGRAMMA
O Sr. Corouei Intendente de Sobral

recebeu de Fortaleza o seguinte :

FORTALEZA, i5> — Acaba-
mos dc receber o seguinte te-
legranima: «Foi dada solução
ao caso do Ceará. O Sr. Mure-
chal Hermes da Fonseca, pre-
sidente da Republica, reunio
no palácio do Cattete os dois
grupos dissidentes, inclusives
os candidatos Coronel Franco
Rabcllo c General Bezerril,
afim de expor a situação po-
litica desse Estado, fazendo
um appello ao patriotismo dc
ambos. Após larga discussão o
Marechal propõZ, como uma
solução pacilicadôra, a candi-
dãtura do Dr. Moura lira/Al.
Considero esta candidatura
auspiciosa ao futuro do Ceará
e recommcndo-a a todos os
amigos. Acccitem-ifa, certos
de que praticam um acto dc
almegado patriotismo.

Influam junto aos amigos,
telcgrapheni para o interior
do Estado, pedindo ãdhezòes
cntlnv/Aasticas. A acecitação
prompta, sem reluetancia, te-
rá magnífico effeito. Servirá
muito á causa do povo. Tomei
compromisso formal dc con-
seguir do heróico povo cearen-
se apoio immcdiato á esta so-
lução pacifica, que constitúe
formidável victoria do povo.

Franco Batoello.»

Esperamos que os amigos,
annuidado o accordo feito pc-
Io impolluto cearense Coronel
Franco Rabcllo, presidente
eleito do Ceará, telegrapharão
inimcdiatamente ao presiden-
te da Republica, ao Corouei
Rabello e ao Dr. Moura Brazil
apoiando este accordo, dizeu-
do fazel-o cm attenção ao pe-
dido do Coronel Franco Rabch
Io e em bem da paz do Ceará.

O Dr. Moura Brazil é um no-
me que se impõe—único capaz
de substituir o eleito do povo
cearense. Aqui o accordo foi
muito bem acceito. Communi-
que aos amigos das loealida-
des visinhas não servidas pe-
Io telegrapho.

Olympio de Paiva.
Paula Rodrigues.

Costa Souza.
Director ua Bolha da Povo.
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Oommeritando a degolla dos oppod-
cíonistas na ('amara, assim se exprime
O Século a respeito do Sr. Gracchò
Cardoso :

«o caso do sr.. Graccho é mais sim-
pies, (Jeitoso, maneiroso e astuto, es-
teve quasi civiliãta, só não se abrindo
porque as coisas perigavam e elle pre-
cisava ser gente na Câmara. Como o
sr. Graccho vÓ um bocadinho longe,
logo que o marchai entrou para o Ca-
ttete começou a presenteal-o. Não ha-
via vapor que chegasse do Ceará, que
não trouxesse c-gostoso doce de rnuri-
ei, o saboroso vinho de caju, de Rodol-
pho Theophilo, .1 dulcissima goiabada
de cascão da serra da Aratauha e do fa-
bricaute Façanha; as deliciosas bana-
nas seccas de Maranguape; o mimoso
queijo de coalho, da (íuuyuba; a con-
siatente rapadura de coco de Baturité e
as suceulentas batidas; os nectarios
tijolos de laranja, embrulhados em de-
licadas folhas de bananeira escolhidas,
tudo muito bem acondicionado em cai-
xões de madeira de Cumaru, além do
camoropíra, acondicionado em bonito
urú, principescamente fabricado para
trazel-o ao marechal.

E como isso não chegasse, o sr. (ira-
ccho metteu entre as tampas do seu
relógio, de um lado o retrato do maré-
chal e do outro o do sr. Accioly e fazia
no Guanabara, ao Sylvestre e no Ca-
ttete a propaganda da graça encantado-
ra dos periquitòs sujos do Ceará, de (pie
promettera dois casaes ao marechal.

Pois nem assim logrou entrar.
Por que, santo Deus? Porque um

coronel alto, de cavaignac e voz de ca-
nhfto, o sr. Caetano de Albuquerque,
descobriu que sendo o sr. Graccho um
dos' suecessores do sr. Accioly e tendo
ofticiado ao seu immcdiato para assu-
mir o poder, emquanto se lavrou o
oíllcio esteve no governo do Estado!

Caspité! O coronel com a sua lógica
«fereca», «acea», «bronzea», «latonl-
ca», «chumbica» e a sua voz metallha,
derrubou, auníqüílou, defctroçcra, espha-
celou, todos os castellos do sr. Ora-
cho, salgando os dois, azedando o mo-
coróró, mofando o camoropiin e quei-
mando os tijolinhos de laranja...»

onselho tini para syphiliticos:
Encontrarão a cura com o re-

generador da humanidade «Eli-
xir dc Nogueira», dopharmaceu-
ti ça; SILVE IRA.

Da vida preciosa
A nossa matriz acaba do sor ouri-

quecida do uma tela do grande valor,
presente do Sr. Coronel Jobó Figueira
de Saboyn a Silva, quo mais dc uma
vez se tem mostrado generoso e pródiga
para com os nossos sagrados templos.

O quadro, ubra do primoroso pintor
romano Cnv. O/este.-- Mónacelli, tem
4'". 60 do altura por 2'". 30 do largura
o representa a scena desenrolada As
margens do mui' do Tiberiabes, cou-
forme uarra S. João no seu evangelho
(cap. 21), quando o Divino Mostro iu-
vostiti o apóstolo S. Pedro da sublimo
o altisainia missão de pastor supremo o
universal das suas cvclhff.

No centro destaca-se, om toda a sua
magestosa serenidade, a figura imp:-
nente do Ghristo redivivo, a ilhimiuar
com o fnlgorj quo so irradia de seu
corpo glorioso, os semblantes e as vestes
dos discípulos quo mais do porto o cir-
cumdath reverentes : a seus pés ajoe-
lhado estão Príncipe dos Apóstolos quo,
pela preciosa confissão da divindade de
Christo, delle mereceu em retribuição
ouvir a inaudita promessa, qua jamais
mortal algum ousara (ormular : «Tam-
bem cu te digo que tu cs Pedro, e so-
bro esta podra edificarei a minha Egre-
ja, o as portas ao interno não prevale-
cerão contra oilu : e cu te darei as cha-
ves do reino dus ecos: e tudo o que
ligares sobre a turra será também liga-
do no5 ecos, o tudo o qu? dpsatnrcs so-
bre a torra

morosos grupos armados,commandados
pelos drs. Augusto Santa Cruz o Vvau-
klin Dantas, esle chefe da nuinorosafa-
milia Dantas, de Teixeira, do referido
listado.

O dr. Santa Cruz engrossou o grupo
com a chegada e adhesões de chefes po-
liticos dc real influencia em municípios
diferentes daquelle Estado.

Todos municiados, vão se reunindo
á passagem doa drs. Santa Cruz e Fran-
klin Dantas.

Accrcsoentaram-nos ainda, segundo
communicação telegraphica recebida e
pelas palavras dos mesmos, que Teixei-
ra, Batalhão, Patos, S. José dos Cordei-
ros e S. Thoiné já foram atacados e
tomados.

A maior resistência, e que foi fraquia-
sima, foi em Batalhão, onde um contin»
gente da policia do Estado debandou-
se, sem haver, porém, baixas de ambas
as partes.

O ataque dado em Patos, encontrou
resistência, porém não acredita o nosso
informante no saque ao estabelecimen-
to commercial do coronel José Jerouy-
mo de Barros Ribeiro, que é chefe po-
litico da situação ali.

Em Teixeira, um Íilho deste, de no-
me José Jeronymo, é lambem o chefe
político local e nada soffreu no ataque.

As distancias dos municípios tomados
um para outro são : de S. João do Cari-
ry a Teixeira 2<i léguas, de Teixeira a
Batalhão 14, de Batalhão a Patos 1-1 e
do S. José dos Cordeiros a S. Thomé 1S.

.\s outras informações ministradas
pelos passageiros, asseveram que o nu-
meroso grupo marcha em demanda it
Campina Grande, e é composto de nu-
mero superior a 1,400 homens.

Chegados em Campina, com facilida-
-ia desatado também nosjcle "bterfto couducçao para a capital, o
.orqueolletem,symbDl() dos hue Ljreteüaera fazer logo para atacal-a
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CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
de Londres, iíseossia e Paris.

Consultas e Operações
câ-ébs 8 às IO e das 12 ás 4.

Consultokio: Rua da Boa-Vista (12-24)
KM

r%rim e chapeos para o TIRO, encon-
"tram-se na Loja do Leão, de

Joaquim Liberato de Carvalho.

ntormaçoes
"CENTRO CEARENSE"

O secretario do Centko, Dr. Paul Ca-
raças, nos communicou em circular de
20 de Maio que, em sessão de Assem-
bléa Geral realizada em 20 de Abril, foi
constituído o Conselho Deliberativo
que deve dirigir os destinos dessa agre-
miaçáo, até 30 de Abril de 1913, fiean-
do assim organisado:
Presidente—General Vicente Osório de

Paiva
Vice-Presidente—Dr. Rayniundo de

Farias Brito
Io. Secretario—Dr. Raul Caracas
2o. Secretario—Tenente Ruy de Alcn-

car Mattos
Io! Thezoureiro—Antônio Rodrigues

de Almeida Chaves
2o. Thezoureiro—Manoel Coruelio Xi-

menesde Aragão
Bibliothecario—José Alvares Pessoa
CONSELHEIROS
Tenente Dr. Rubens Monte
Dr. José Getulio da Erota Pessoa
Dr. José Linhares
Tenente Dr. José Araripe de Farias
Arthur Gurguliuo de Souza
Dr. Leonidas Porto
Walfrido Ribeiro
Paulo Xerez

Agradecidos pela communicação,
*-»-»

.A. fcsa-ió-cLe cLa Mixllier—Para
irregularidades.

¦*>+*

Para o Ipú, a negócios commerciaes,
seguiu o nosso amigo Sr. J. Costa eSil-
va, representante da casa commercial
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, de
Fortaleza.

O nosso presado companheiro e esfei-
mado amigo Sr. Coronel João Barbosa
de Paula Pessoa, mos communicou o
nascimento de mais um liihinho, no dia
15 do corrente.

Muito gratos, desejamos ao recém-
nascido propicio futuro.

*«-»-
O.h doentes quo precisam tomar o nino do

ligado de bacalhau, devem tomiir a legitima
''Emulsiitj du Suott' o recusar ns preparados
alcoólicos que niío contéem nem uma gota
do o!oo. "Attesto que tenho empregado em
minha clieutella desdo muitos annos, a "E
mulsSo du Scofcl," nas moléstias que necessi-
tam de um medicamento reparador por o»
oellencia, como ücrotuloso, cachexia em ge-
ral, tuberculose, etc, ele E' admirável ho*
bre tudo nas ereancas, n&o só polo gosto to-
leravel como pola sua accào henalica sobre
esso delicado organismo.

"Dr. Enrico Lemos.
"Rio de Janeiro."
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COQUELUCHE 7-BROMIL.

"Circo Hermoza"
Com destino a Massapê, seguiu pelo

horário de terça-feira a troupe do "Cir-
co Hkk.moza", no intuito de proporcio-
nar aquella hospitaleira sociedade ai-
guinas noitadas de diversão.

»^»+ ¦

A. Saúde cta 3VCi;Ll]ae2?- Para
Buspenç&o.

De Sant'Anna, esteve entre uíis, o
nosso amigo Sr. Capitão Adouias Hen-
rique Magalhdes..

M»« —

R O UQ ÜIDÃ07-BR O MIL.

ecos.» Razão ]
poderes divinos authonticaraente con-
íorid:,.s ao homem para o bem do ho-
mem, essas chaves roysteriosas, para as
quaes o Uedcuiptor aponta como quo
indicando de um lado a legitima re-
esopção, c de outro a origem divina.de
^íto augusta autoridade.

Nào falta nesse quadro admirável o
clássico rebanho do algumas ovclhinlias,
que, collocadns de traz da figura do
Bom Pastor, quasi a seguir-iliu os ves-
tigios, são o emblema das virtudes pro-
priaa de quem segue a doutrina de Je-
sus Christo : — mausidão, humildade,
obodioncia, castidado e união.

Irresistível sobremodo é o encanto do
virginal semblante daquelle tenro ado-
lescente, que, pela prerogativa do sua
pureza e caudor de tua innccencia,
mereceu ser tido e chamado—o disci-
pulo predilecto do Jesus, castíssimo Cor-
doiro de Deuá quo so apascenta entre
os lyrios. Pároco querer repetir á pa-
lavra de Pedro : «Senhor, vòs sabois
(pio eu vos amo».

Emfim a delicadeza e moderação das
cores, as sombras o o claro escuro pon-
do om relevo, como se fossem esculturas,
o grupo das personagous, testemunhas
inilludiveis do tamanhas maravilhas, a
carnnção perfeita dos rostos, a esbelta
simplicidade dos apóstolos a contrastar
com a magestosa o consciente grandeza
dn Redemptor, a proporção das figuras.
a naturalidade do suas posições, os tons
alegres próprios da natureza oriental,
a harmonia estupenda do conjuneto,
tudo om uma palavra, ahi constituo
um precioso thesouro de arte, capaz do
cnnobrecer qualquer cathedral da Eu-
ropa,

A bençam solonme deste quadro, que
está collocado no centro da Capelln-mòr,
será effectuada amanhã, immodinta-
mento autos da Missa Parochial. que
começará na hora do costume.

Seguiu para o I'pii o Sr. João Bastos,
representante do Sr. pdmond Levy,
de Fortaleza. tf-

KH

P-u-xxção para £xx.r?ax? bar-
x-a d.e ferro, na

Loja da Chaleira.
¦ • »¦»¦?

Esteve nesta cidade o nosso presti-
moso amigo Sr. Gapitão Firmino Lopes
Freire, da Meruóça.

.A. Saú.cle cta Jsãxxllier—Para
iucommodos uterinoa.

Do Jncari;, ostevo entro nós, ii neg»,-
cios comiuercinc?, o nosso prosado ami-
go Sr. Munoel Miranda, estimado col-
laborador d'0 RebAtb,

TOSSE7-BROMIL.

0 caso de
Âlagôa do Monteiro

O bacharel Santa Cruz mar-
eJía em direcção do Gani-

pina Grande. Municípios
lomados, O grupo do San-
ta Cru/ augmenta, atfcin-
(jindo já a 1.400 homens.
Scguimento de í o r ç a s.
N o t as.

As ultimas noticias que nos chega-
ram, hontem, do interior do visinho
Estado da Parahyba, são verdadeira-
mente aterradoras, segundo deduzimos
das allirniutivas de passageiros chega-
dos daquellas paragens pelas duas es-
tradas de ferro Central e Limoeiro.

Os sertões do visinho Estado do norte
estão conflagrados uns e ameaçados
outros, com a appi'oximaçfto dos. nu-

I de assalto.
Aflirmam ainda não se fazer demorar

muitos dias a chegada dos mesmos,
áquelle município.

Sabemos que o inspector da região fez
seguir hoje, por ordem do governo da
União, com destino it Campina Grande,
um contingente de 2õ' praças, sob o
commaudo do sargento-ajudanté Theo-
nilo lieis.

Amanhã, segundo soubemos, segui-
rilo mais 45 praças sob o commaudo do
segundo tenente José Cavendisck.

Ali garantirão a cidade da esperada
invasão do grupo.

As outras forças federaes que se en-
contram já em Parahyba, estão disper-
sas em municípios onde não entraram
os homens armados.

Os nossos municípios limitropheal
principalmente Alagôa de Baixo,
acham-se guardados por forças deste
Estado, para garantia da ordem.

Em Triumpho ha uma força sob aa
ordens dos tenentes Manoel Menezes
o Josí Caetano e em S. José do Egypto
outra sob as ordens do alferes Aurélio
de Araújo, afora uma volante, que ron-
da os pontos principaes de entrada.

(Do Jornal Pequeno, de 29 de Maio).

-A. Saúde da nvc-uLllrer—Para
hemqrrhagias.

Ecos e novidades
A politica do Ceará tomou um aspecto

novo, jà previsto, aliás, desde a degola
do Sr. Graccho Cardoso, com o apoio
dos «bozerrilíatas», para dar a cadeira
ao Sr. Virgílio Brigido, que, como jà
dissemos, apezar da sua idade um pou-
co avançada, foi acceito como recruta
nas fileiras do P. R. C, de que é hoje
decidido soldado.

O Sr, Bezerril e os seus amig03, côm
os irmãos Borges à frente, romperam com
o Sr, commondador Accioly, de quem
hoje dizem cousas que chegam a ferir oa
ouvidos dos antigos opposicionistas. Na
Avenida, nas ruas, nos corredores da Ca-
ruara os ex-amigos do ex-governador do
Ceará cobrem-n'o e aos parentes e aos
poucos amigos que ainda lhe restam^
do baldões, chegando a dizer que «ain-
da foi pouco o que lbe fizeram na For-
taleza 1» :

Parece incrível, Não ò? B seria re-
almente incrível, se a politica, no Bra-
sil, não tivesse chegado a esse extremo
gráo do abjecção, que todos conhece-
mos. Mas, o Sr. Bezerril e seus ami-
gos, dizem que testão convencidos de
que, com o Accioly, não lhes é mais pos-
sivel fazer politica» ; e como elles pre-
cisam fazer politica, e como o seu ox-
governador e chefe não tem mais o The-
souro do Estado á sua disposição, ali-
jaram-n'o.

Os «bezerrilistas» contam, com esta
nova attitude, abrandar as iras da popu-
lação de Fortaleza, e, como 6 sabido que
o governo federal lhes presta decidido
apoio, conseguir a adhésão do alguns
«rabollistas», como o Sr. Virgílio Bri-
gido, o--porque não ?—o Sr. Belisario
Tavora o seus amigos!

(D'i Noite de 27 do Maio)

MAMr.uAnn
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Já nao ha mala esperança de vel-q

voltar ao nosso oonvivlo!
Nos primeiros morneutoa, pensamos

que ãqúeila compleição ttt.hlel.iea, re-
sistindo ao choque ]>rofuudo o brusco
quo o prosttlra apunhalado tui roglflo
do coração, cercado como se vira te
tantos carinhos e alleoto?, auxiliado
ainda mais pela solicitude de tr6s me-

• dicòa amigos, triumphasse, allniil, ue-
pois de IriMgft p"roBtr«'.flü e Hofírimentos
atrozes. Só nu véspera do iatal des-
enlace, quando a su» agonia, de mi;
uuto a minuto, ia recrudescendo e au-
ementando de proporções, foi que, a
essa esperança viva, que nos anima-
ra de começo, auccedeo a desgraçada
e pungente realidade, de não mais o
ver voltar á vida, aos braços da extre-
mosa familia, aos carinhos da esposa
dedicada,-» córamunhflo dos nume-
rosos amigos e da sociedade de que era
precioso relevo!

Foi então que, desilludido, sahimos
daquella atlimospherá de dôr o ue
pranto, para respirar, cíl tora, no am-
bieute da rua, um pouco de ar que nos
desafogasse o coração oppresso por um
sentimento iudéfiuivel, que jamais ex-
perhneritáramos ató alli.

A noite ia a meio caminho i\o céo
immenso, de um azul doce e tranqui •

Io, desdobrava-se um manto de estrel-
laà Bcintillantes, testemunhas impa*
Biveia desse oceano de dôr e tle lagn-
mas que ululava ÍA dentro, na alço-
va onde o enfermo agonisava.

Ao atravessarmos o jardim, ao lado
do velho solar medievul.-patrinionio
de três gerações que se suecederarn
atravez «los seculos,-as llòres ha pou-
co desabrochadas sustinham em cada
pétala uma gotta tle orvalho crystali-
no. Eram as lagrimas da noite, claras,
gélidas -bem tlillerentes dessas outras
que, lá dentro, escaldantes, jorravam
em borbotões, uo desvario de uma
dòr tao grande como o iunnlto .

Tropego, vacillante, voltárao-noa am-
da uma vez para aquelle quadro in-
descriptivel. Um cheiro activo de ether
chegava ate nós, oá fora, de envolta
com o murmúrio tle soluços abalados
e imprecações dolorosas.

«Ah! meu Deus! Nas vossas mãos
entrego a minha alma!...»

Nao podemos resistir... Urgia se-
guir quanto tintes, fugir dalü para bem
longe... O nosso estado tle abatimen-
to —mal convaleaceute de uma longa
e 

'dolorosa 
prcslraçoo.-nfto podia su-

pportar aquella scena cousteruadora.
Covardia?... Fraqueza?!... Nao sa-

bemos... Quem tiver coração que nos

julgue. „

Ao entrarmos em casa, aquella hora
ttdeantada da noite, todos dormiam a
¦orano solto. Atravessámos a sala e fo-
mos nos encostar A nossa banca de
trabalho, apenas alumiada por uma
luz bruxoleante, que pouco a pouco ia
se extinguindo, á proporção que lhe
diminuiu o combustível... Cabeça apo-
iada d dextra, pegámos muchinalmen-
te num livro, que alli estava, entre
papeis em desordem. Quando volta-
mos ft realidade das coisas terrenas,
como quem desperta de um horrível
peaadello, eram 4 1/2 da manha. Ti-
nuarnos entre ás nulos Chronioa de
um DÉSPOTA,—obra monumental, devi-
da ii penna gigantesca de Frota Pessoa.

/caso ou coincidência, o livro estava
aberto ara. StiiVOAF. IV. Lá estavam,
em letras negras, sol) os títulos su-
ggèstivOS—O JiANJJllMSMO—SUKNAS 1)13
jraKBOJt—alguns episódios dantescos da
vida oriraiuoBu de um tyranno, quo
implantara o (.-rime no Ceará, durante
o seu longo e nefasto predomínio de
quasi 20 annos."' 

HirAmos o livro para um lado e,' 
olhou semi-cer-ados, mergulhámos o
pensamento no quadro desolador que
pouco antes presenciáramos. Iara tor-
po dõ Leito agoniso de um moribundo,
já nas vasca» do momento derradei-
ro, um venerando ancião, olhos lacri-
meiahtes, cabeça domiuadôra, alva co-
mo um lloco < • neve tentjissima Num
estupendo esforço de amor conjugai,
movimentos automáticos, como a que-
rer impedir que aquella alma deixasse
tao cedo os liàmes da matéria para vo-
ar ao seio da immortalidade, eonster-
nada esposa, relíquia santa de abnega-
cio e aíleetos. Soluços entrecortatlos
Üe gemidos surdos ouvem-se continua-
mentb. E' o amor fraternal, num ex-
f,azis de dôr e de saudade.

Como tudo isto fi" triste !
Voltámos .novamente á casa do en-

fermo e, ú porta, encontrámos alguém,
a quem perguntámos:—Como vae elle'.'

—Já deixou de soffreiv.. Está na
eternidade...

¦K-«• #
E-, assim, era plena e vigorosa mo-

cidade, quando a vida lhe sorria cheia
de promissoras esperanças, morre um
homem de beiíi!

Bom lilho, bom esposo, irmão dedl-
cado, amigo aflectuoso, sincero e leal,
Albuquerque Filho era geralmente es-
timado no largo circulo de suas rela-
çoes, sem distincçfio de côr politica ou
de posições sociaes. Prova exbuberan-
te do que allirmamos tivemol-a, nessa
romaria constante, que se fez á sua
casa, durante os oito dias de sua dolo-
rosa aggnia. O seu enterro.foi o mais
concorrido a que já assistimos nesta
cidade,

De todos os nontos desta vastíssima
.ircum9cripçaO|Onde chegou a noticiado
fatal desenlace, chovem cartas, cartões
e telegramuías do pezames á eonster-
nada familia do joven morto. Em sig-
uai de profundo pesar por esse luetuo-
so acontecimento, que abalou nos seus
alicerces uma população inteira, a in-
tendência Municipal e o Ci.ri: nos Dk-
.MofiíAT \:-i cerraram suas portas e has-
toaram oa respectivos pavilhões em
funeral.

0 Ukiiati-., além de muitas cartas e
cartões de pezames pelo fallecimento
do bom companheiro desta jornada rei-
vindlcadôra, recebeu os seguintes te*-
legramrxias:

CAMOCIM, 10—Apresente sinceros
pezames -A familia de Albuquerque Pi-
lho, pelo golpe crudelissinio que aca-
ba de sollrer—.Iim.io MOKEn.

CARIRÉ, 1!).—Pela morte prematura
de Albuquerque Filho, pezames no Di-
ukctouio do nosso partido—João Rp-
DUiaUKS.

IPU', 20.—Sinceros pezames A socie-
dade sobralense, pela morte de Albu-
querque Pilho.— ,1. Costa.

Os empregados da Intendencia nos
enviaram o seguinte

CONVITE
Os íunecionarios d:\ Soero-

tariu .\2iini<_i;)al d'csta oida-
(íc, abaixo assiçj nados,, convi-
dam aos patentes c astsí<jos
do sandosissiino V. lindvi
<jucs ue Albuquerque Filho
para unia missa que em suí•
liatjio de sua alma, mandam
celebrai'no dia 2<> do eorren-
tome/, ás ii horas da manha
na eqreja *\I«ti'iz.

Sobral, 23 Se Junho de 1912.
Epaminondas Mendes.

J. Ariatíles d' Albuquerque.
Mario d' Almeida Cialdinl.

José Urias da Costa.

Filho legitimo do nosso respeitável
amigo Sr. Coronel Francisco de Albu-
querque Rodrigues e de sua mulher, a
Exm'.' Senríf .D'.1 Antonia Lima Rodri-
gues, Françiscode Albuquerque Rodri-
gues Filho nasceu nesta cidade, aos
ü4 de Dezembro de 1878.

Aqui fez o curso primário, lindo o
qual, seguiu para Fortaleza, onde co-
meçou o de humanidades no "Cor.i.uaio
Anaouíto", iudo completal-o uo Reci-
fe. Dalli seguio para o Rio, onde ma-
triculouse e cursou a Eschola Poly-
TBÔhnioa"; ufto chegando a comeluir
os seus estudos de engenharia, devido
a incommodos tle saúde.

Era casado com a Exm? Snr? Tf. Ma-
ria Jesüina de Albuquerque Rodrigues,
sua prima, filha do nosso presado ami-
go Sr. Coronel José Gomes de Albu-
querque Rodrigues, senhora distinetis-
sima por seu nascimento e primorosa
educação.

Nomeado ha pouco delegado de po-
licia, cargo que exercia com louvável
moderação e critério iuexcedivel, fal-
leceu no dia LS do corrente, á 1, •!') da
manha, victirna do punhal de um si-
cario, quando, no cumprimento de seus
árduos e espinhosos deveres, foi trai-
çoeirãraente apunhalado, conforme no-
ticiámos em nossa ultima edição.

Deixa tle seu consórcio um pequeno
ser em esiTudo ainda embryonario que.um dia, caso sobreviva ao estado tle
abatimento e prostração em que jazaquella que o abriga nas entranhas
maternaes, quando dirigir os primei,ros passos na estrada escabrosa da vi-
da, já nào terá a vei.tura de conhecer
ou ai.ul.oi' de seus dias.

A' numerosa e illustre familia Ro-
drigues, aos pães, esposa, irmãos, eu-
uhados, sobrinhos, tios, primos, paren-tes e amigos do nosso queridoAlbuquerque,—amigo do coração—rei-
teranios sentidos pezames, fundiu-
do o nosso profundo pesar no cadi-
uho dos mesmos Íntimos sentimentos,

«Bôa viagem, meu amigo. Adeus!
V. Loyola.

ALBUQUERQUE FILHO
Um dos mais esforçados lidadores da

idtia democrática, acaba de cair exan-
gue!

0 punhal de um sicario fel-o desa-
pparecer do numero dos vivos !

Albuquerque Filho succunibiu victi-
ma de seu dever, martyr da amisatle !

Reluctara em açceitar o logar que a
politica lhe destinara, e só acquieseera
á instância dos amigos.

Dir-se-ia que estava a prever a enor-
me catastroplie.

Transe-se d alma sobralense com a
pungente noticia de seu ferimento ;
quebra-se tinto a pavorosa realidade de
sua morte !

Um vfio de profunda tristeza ensom-
bra todos os semblantes

tiuem era Albuquerque Filho?
Severo o rígido no comprimento dos

dictames tle sua consciência, ameno e
aíliivel no trato social, era o verdadei-
ro exemplo do político que defende
uma idéa pela sua excellencia e uflo
pelo seu interesse pessoal.

Era o devotado campeão do povo,
que nunca lhe regateou as suas auras
e tpie hoje o prantea; era o ídolo d'es-
se povo, ctmi quem sempre conviveu
e em cujos braços desceu ;i sepultura.

Como homem particular, era o con-
juneto de todas virtudes familiares, ta-
lhadas pelos moldes evangélicos.

Era o político franco e cavalheiroso
que, apesar de partidário extremo e
correligionário intransigente, contava
muitos e bons amigos na parcialidade
adversa, os quaes faziam justiça ãs suas
exeelsas virtudes e inteireza de seu ca-
racter. E disso temos uma prova.

Diante do caduver.de Albuquerque
Pilho, não ó a generosidade dos adver-
sarioà, o que se nota; mio é a cerimo-
niosa homenagem, que ofhclalrnente
se rende a um cidadão importante, o
que se admira; nao é a turba de curió-
sos de ver, ua pompa fúnebre de um
pae de familia, o ultimo arranco da
vaidade hamana, o que marivilha.

0 que se nota, o que se admira, o
quo maravilha, fi ver um povo, que to-
dos supponham esquecido de si mes-
mo, tomar-se de uma dor sincera, e le-
vantar-se imponente, no momento em
que um dos seus chefes caia; ê ver esta
terra, que parecia insensível Tis su-
as desgraças, debulhada em prantos,
acompanhar ao túmulo, unida e com-
pacta, o lilho que tanto a estremecera !

Ha bem pouco, uo meio de uma piei-
ade de illustres companheiros, possui-
do do mais acrysolado patriotismo,
abraçado ao sacro-santo estandarte da
liberdade, vin>os Albuquerque Pilho
luetar com as hostes do despotismo,
vencel-as e pol-as em completa deban-
dada, nos pleitos eleitoraes de 30 de
Janeiro, 11 d'Abril e õ de Maio ulti-
mos. Hoje a lousa do sepulchro cobre
os restos mortaes de tíio grande amigo,
sua alma altiva gosa a iueífavel e iue-
briante presença do Altíssimo, e seus
companheiros de lide, transidos de dor,
ao som da harpa plangente do coraçfto,
prantfiam tamanha e irreparável perda!

Como sao enganosos ps bens da vida!
Um instante nos dao de prazer, e,

eutregando-nos depois nas mãos da pe-
na, esta nos afoga em quanta amargura
tem.

Francisco d'Albuquerque Rodrigues»
Filho, sombra augusta, a teu nome está
reservado ura mageatoso logar nas pa-
ginas de nossa historia. Os vindouros
com admiração terão teus feitos, e,
poãsuidòa de profundo respeito, pas-
sando-os de geração em geração, inces-
siuiteinente te hão de bem dizer.

K jíl que para nós não ha palavras
que expressar possam a dor que nos
aquebranta ; para tanto

a li/if/ua 6 fraca,
Àngrandescomnioçõcanãose descrevem.»
permitte que n'este momento em nos-
sos corações entoemos uni hymno em
tua veneranda memória: e acceita, po-
is, as llòres da oração que te oüerta-
mos.

.A.. .A..

MISSA-CONVITE
Francisco de Albuqueique Rodrigues

e iamilin, Maria Jesuiua de Albuquer-
que Rodrigues, José Gomes de Albu-
querque Rodrigues o familia, profunda-
mente consternados pela ¦ immensidade
da dôr que lhes causou o prematuro
falleciinento de seu querido filho, es-
poso, genro, irmão primo o cunhado —
1'Vnncteuo d'.\ll)ui|u<?rque Ho-
driques rillio. ci.nvidam- aos paren-
tes e amigos para assistirem as missas de
7o. din, pelo repouso eterno "'do seu

pranteado extineto, as quaes serão ceie-
bradas na egreja Matriz, terça-feira, 25
do corrente, às 6 horas da manhã.

Feio c impaiecimento a esse acto de
religião se confessam antecipadamente
íigradecidos.

Sobral, 22 de Junho de 1912.

MERUOCA
Foi empossada a nova Câmara de

Meruoca uo dia 10 do corrente, confor-
me dispõe a lei regulamentar, a qual
elegeu o seu presidente e vice-presi-
dente, correndo tudo na melhor ordem
possível.

Foi mais um municipio onde o be-
serrMsmo decahido submetteu-ae &
verdade incontestável das urnas, en-
tregando-se pela lei. Desta vez Maçam-
pira praticou uma bôa acção e, por esta
lhe perdoaremos muitas safadezas que
commetteu.

«OM-*->--««e*

Durante Ireis annos soffrcu
de enxaquecas

Posso attestar que estou completamen-
te curada das enxaquecas quo diariameu-
te me atormentaram durante tres anuos,
obrigaudo-me a estar freqüentemente
deitada sò cora o uso das Pílulas Anti-
dyspepticas do O. Heiuzelmanu; também
estou completamente curada do minha
doença do estômago e indigestões de que
padecia freqüentemente. Garanto que
devo minha snude e felicinude ás P1LU-
LAS ANTIDYSPEPTÍCAS de O. HE-
INZELMâNN, e certa de seus bons ef-
feitos, reoornmendo seu uso a todos os
doentes nas minhas condições.

S. Paulo, 18 de Setembro de 1911.
üabriela Freita3 Cabral.

Firma reconhecida.

Õóâerúação uM.tL Üâ£Ú
ANTIDYSPEPTÍCAS tio DK. OSCAli HEIN-
ZlíLMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Encarnados;» sobre o díotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR 11EINZELMANN, que nào apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsiticadas.
Vende-se em toda3 as pharmacias

e drcogairias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES G ERAES

SILVA GOMJ3S & Cia.
KIO DE J-WfílKO

ixir de R/lururé Caldas
lllm. Sr. BERNARDO CALDAS.

Nesta Cidade.
0 cbjocto da presente é scieutificar-

lhe que, ha mais de tres auuos, me
achava com a saúde inteiramente alto-
rada, devido a grande impureza no
sangue, o, tomaudo cinco vidros do seu
«lílixir de Mururé Caldas», fiquei com-
pletamento restabelecido.

O meu incoinmodo de saúde não era
estranho a grande parte das pessoas des-
te meio, onde sou bastante conhecido,
e especialmente do grande pessoal dos
«Armazéns Teixeira», de cuja Typogra-
phin sou director das otficinas. Grato
por ver-me livro desse grande incom-
modo de saúde, que muito me acabru-
nhava, passo esta declaração, que V. S.
poderá dar publicidade.

Com estima de V. S.
Alexandre Loryes de Car uai lio.

Reconheço a letra o assinatura supra.
Maranhão, 8 de maio do 1911.

O tabelliao—Joaquim Pedro Machado.
Ageute nesta cidade—Joaquim da

Silveira Porges.
»-•*

A serviço da "Vitalícia Pbrnambu-
Co", ucha-se nesta praça o Sr. Adelino
Euphrasid, que podBiá ser procurado no
"Hotel do Nokte", onde está hospe-
dado.

Nasceo em IK-iD, recebeu o <_;rflo de ba-
charel em Direito em 1868 e, em segui-
da, foi nomeado promotor de Marvao,
na antiga, ex-provincia do Piauhy.

Mais tarde juiz de Direito de Pedro
II, ua mesma ex-provincia, fora dalli
removido para Therezina, onde foi de-
pois promovido a desembargador, cargo
que exerceu, como os anteriores, com
muita independência e circumspecçao.

Neste ultimo fora o Desembargador
Furtado aposentado.

Pezames á sua grande e numerosa fa-
milia, uma das mais tradiciouaes do
Ceará, especialmente ao seu digno ir-
mfto, nosso respeitável amigo Sr. Major
Joaquim .Mendonça.

Quasi clegollado!
Soffrimentos horrorosos

0 Sr. Eduardo da Silva Paula, es-
tabelecido com uma importante casa de
jóias em Pelotas^ soffria horrivelmente
do escrophulas e rheumatismo durante
10 auuos, a ponto do parecorum degol-
lado.

A conselho de amigos recorreu como
ultimo recurso ao Grande Depurativo
do sangue lílixir de \ojjueiríi, do
Pharmaceutico Chimico Silveira, achan-
do-se completamente rostabelecido e
prompto a mostrar as cicatrizes a quem
duvidar.

(Firma reconhecida)
Casa Matriz -PELOTAS

Kio G-r-a-ndLe d.o S-u.1
CAIXA POSTAL 66.

Depo8lto Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

—»4*

Como era esperado, chegou quarta-
feira a esta cidade o uosso respeitável
amigo Sr. Corouel José Gomes de Albu-
querque Rodrigues.

GRATIFICAÇÃO
Gratiüca-se bem a quem ti-

ver achado uma medalha de
ouro peruana feita broche, e
entregai a na redacçao d'O
RÜBATE.

Em commisRão do Ministério da Fa-
zenda, acha-se ne3ta cidade o Sr. Ala-
rico Cintra, 1°. fiscal do Imposto do
Consumo uo Districto Federal.

A fraqueza, a tosse, os soures
nocturnos, podem ser sym-
ptomas de tuberculose

Nunca são bastantes os cuidados para
evitar as conseqüências da fraqueza, tos-
se, fastio e outros symptomas da terrível
tuberculose.

O Sr. Jaymo Dornellas, eslava tão fra-
co e tossia tunto, que pensava morrer
tuberculoso; chegou a ter vômitos de
sangue e febre. Usando unicamente o
extraordinário "REMÉDIO VEGETA-
R1ANO DE ORHMANN", ficou bom
em pouco tempo, recobrando o peso per-
dido, engordando e sentindo-se com-
pletamente furte.

Rio de Janeiro, 28 de Maio de 1911.
Vende-se em todas as Drogarias e

Pharmacias—Vidro 9$800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES'

SILVA GOMUS& Cia
RIO DE JANEIRO

FALLECIMENTOS
Soubemos, por um telegramma que

nos fora mostrado, ter fallecido em
Therezina o nosso illustre conterrâneo,
Sr. Desembargador José F'urtado de
Mendonça, casado com a exm" senrí D?
Adelaide Furtado de Mendonça.

Natural desta cidade, o Desembarga-
dor Furtado era íilho do Capitão José
Furtado de Mendonça e sua mulher,
D? Margarida Gomes Furtado de Men-
donca.

Elixir de lururé Caldas
Maranhão, 30 de agosto de 1910.

Illm. Sr. Bernardo Caldas.
Um empregado da minha casa soffria,

ha muito tempo, do feridas pelo corpo
o fortes dores rbeumaticas, que o priva-
vam de qualquer serviço e o faziam
levar existência penoza. .

No intuito de liberta-lo desse viver
de soflrimento o de o fazer voltar ás
suas oecupações, por ser ura excollente
empregado, fi-lo tomar muitos medica-
montos, mas infelizmente, sem resultado.

Foi então que o fiz tomar o seu Eli-
xir de Mururé Caldas, e as melhoras nao
so fizeram esperar.

Em face desse resultado, sempre que
se me depara um caso idêntico, tenho
aconselhado o seu preparado o o effeito
tem sido prompto, produzindo sempre
curas radicaes.

Cumpro, portauto, um dever do ha-
manidnde, levando ao seu conhecimento
esses factos e autorizando-o a que faça
desta c uso quo lhe convier.

De Vmc. Cra. Att\
Jesuiua Peis Dias da Silva.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Loryes.

*i»i»

PUBLICAÇÕES AFEDIDO

£©ttS adãos\

Mais do que nunca embaraçosa é a
nossa situação neste momento.

Nfto obstante um simulado alvoroto
que uma mal entendida solidariedade
partidária exigia fosse apparentado, a
verdade, a triste e crudelissima verda-
de é que a posição do partido que re-
preseutamos, fracçfto mínima embora,
mas.de significação que absolutamente
nao poderá ser contestada, tornou-se
melindrosissima com as ultimas deter-
minações do Catete.

Forçoso é, pois, que tentemos anida
um ultimo esforço, e proseguindo n'es-
sa jornada gloriosa tao desassombrada-
mente encetada e já quasi chegada a
seu termino, empenhemos todas as
nossas forças, demasiadamente excita-
das por esse brio que nos é innato e que
contitue um dos mais bellos predicados
dos bons filhos cVesta terra, no sentido
de fazer liutuar uo mais alto da mon-
tauha o estandarte que tomámos a pei-
to honrar e defender.

Eis o que acaba de se passar no Rio
de Janeiro, seguudo telegrammaa re-
cebidos :

Como éjá sabido, o mentecapto do
Catete tomara a si a repugnante tare-
fa de, atina força, atarrachar na cadei-
ra presidencial do Ceará a antipathica
figura de José Bezerril, como simples
simulacro do seu governo.

Diante porém do nunca ultrapassado
denodo das imperterritas hostes cearen-
ses, que de modo algum poderiam, de-
pois de tantos aetos de inexcedivel bra-
vura, cousentir em tao degradante im-
posição, appellou solemnemente o ener-*'
gumeno presidente para a dedicaçfto
das duas altas patentes em commissão
uo Estado, e diante da altiva e auda-
cissiina resposta dos dois illustres ge-
neraes, e da formal recusa de Tito Es-
cobar, teve o monstro, já tarde, a tris-
tissima e nitida intuição da miserável
figura que grotescamente ia represen-
taudo, movimentado por um nojento
systema de cordéis acciouados por Pi-
nheiro Machado, comprehendendo queera já irreinissivelmente perdida a sua
situação. Foi er.tao que lhe acudiú ao
bronco miolo a idéa de se sahir múi
lampeiramente pela porta falsa do eB-
candaloso conchavo que é já conhecido.
Houve forte e agitadissima discussão
eutre os próceres partidários convoca-
dos em palácio, e o resultado foi a hu-
milhante retirada de Franco Rabello.
E pois que essa retirada tenha para aa
melhores vistas a triste significação dè
uma coacç&o a que absolutamente nao
era possivel a s. exc. resistir, somostfe
parecer que com o mesmo denodòea
mesma intrepidez com que a temos
sustentado, mantenhamos até final a
candidatura de Franco Rabello, aliás jfteleito presidente de nosso Estado; e
n'este sentido fazemos um appello a to-
da a abnegação e devotamento de nos-
sos correligionários, coucitando-os-»
uma luta sem tréguas.

E emquanto ao menos nos nao sen-
timos estarrecidos diante de alguma
nova e porventura mais terrível de-
cepçáo, forçoso é que saibamos ser co-
herentes com as nossas próprias ideais'
e sentimentos, e que façamos sentirão
cretino presidente a quanto pode chegar
essa incoersivel força de vontade e a
infiexivel pertinácia que caracterisain
o heróico povo cearense. União erer
sistencia, e o monstro irá por terra. - {

A postos, concidadãos !
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RABELLO OU MORTE!

Povo de atlantas
Lançado a ferros
Por tredos perros,
Por vil traição,
Einíim reage,
Quebra as cadeias,
Sacodo as peias,
Rompe o grilhão.

Da ardente fraga a
De èstoicos peitos
Que heróicos feitos
Tôm por brassfto-
Uni brado irrompe
Vibrante e forte :
—Rabello ou morte !
Revolução!

Troando, o éco,
Qne o inundo aterra
E abala a terra1 E o cóo azul,
Retumba ao longe:
Rabello ou morte !
Do sul ao norte,
Do norte ao sul,

E ao propagar-se
O pregoeiro
Grito altaiíeiro
De emulação,
Clama de bravos
Basta cohorte :
Rabello ou morte!
Revolução !

Camocim, 15 de Junho de 1912.
José Fortunato Brandão.

A LOJA DA
BANDEIRA BRANCA

-DE-

JOSÉ PAULO I, DE 7ASC0NCELL0S
í praça do Mercado

SOBRAL—Ceará
Recebeu esplendido e selocto sorti-

mento, escolhido com apurado gosto o
cuidado uas priucipaes praças do paiz,
escolha feita pelo seu proprietário, que
timbra sempre om bem servir á sua
numerosa e distiucta freguezia, accres-
cendo ainda que fez compras vaatajo-
nas, podeudo affirmar que tem o melhor
8ortimeuto desta cidade o vendo por
preços taes quo uao receia competem-
cia ; é assim que o seu proprietário Zé-
Paulo, offoreco vantagens verificadas
pelas compras feitas, oflerecendo ainda

^vantagens outras, porque satisfaz-se.com
pequenos lucros.

Sendo completo o sou sortimento, as
fumili-ts encontrarão no seu acreditado
estabelecimento tudo o que procurarem,
,ponpando-se, assim, ao trabalho de irem
de loja em loja, sem encontrarem o que'precizam,—o muitas vezes não tendo o
agrado e a sinceridade que sóe ter o
.«ô-Panlo.

Além das vantagens acima offereci-
das, o Zé-Paulo resolveu crear uma lo-
teria interna, que será extraiu da mon-
ialmente, estando habilitados os seus
freguezes a receberem prêmios da se-
gainte forma : os que comprarem a im-
portancia de vinte mil réis' receberão
um coupon cujo numero sorteado dará
direito á uma machina de costura; os
que comprarem dez mil róis, terão di-
reito a vinte mil réis em mercadorias; e
os que comprarem cinco mil réis terão
direito a dez mil réis, também em mer-
cadorias.

. E' tal, e tão variado o sortimento da
BANDEIRA BRANCA que não pôde o
seu proprietário mencionar todos os ar-
tigos; entretanto descreve, em seguida,
parte delles:

Em artigos de vidros, louças, ferro,
»gath, etc. tem desde o necessário á
.sala de visita á cosiuha. Receberá e6te
estabelecimento mensalmente os melho-
teu artigos para homens, bem como ar-
tigos de modas e enfeites para Senho-
ras e Senhoritas.

Nào ha quem passe sem que fique
deslumbrado, vendo o caprichoso, grau-
de e variado sortimento de ferragens —
desde o mais fino ao mais grosseiro,
para todos os misteres e profissões, como
pejam os artistas do qualquer espécie, os
professores, os escrivães e collegiaes, os
agricultores, criadores, pescadores, ca-
çadores, costureiras, modistas, alfaiates,
lerreiros, mareineíros. pedreiros, pinto-
í.es, tunileiros, ourives, eucadernadores,
typographos, sapateiros, selleiros etc,
etc. não perderão seu tempo em se di-
tigirem primeiro á loja da BANDEIRA
BRANCA, porque é lá o itnporio de
todos Os artigos que precisarem,** *

Chapéos de sol e de cabeça, beuga-
lai, sapatos, casemiras, brins, alpacões,
eollarinhos, gravatas, suspensorios, me-
ia», ceroulas, cintos, camisas inglezas,
torte de colete, luvas, sapatos para se-
nhorita?, meias, bicos, rendas de linho e
leda de todas larguras, fitas, luvas,
bordados, galões, gregas, franjas, vi-
drilhos, grelô, lenços espartilhos.

** *
Perfumes dos melhores fabricantes,

Inglezes, Prancezes o Nacionaes e ma-
chinas para costurar à mão, a pé e mão,
para cortar cabello, tuliar formigas,
fazer café, amolar e limpar talheres,
torrar café, & &..

Coroas mortuarias, Balanças, Espo-

lhos, Sollins inglezes, Formas para sa-
patos, Couros do todas as qualidades,
Toalhas para min, rosto e banho, Jarros
do vidro, Biscuit,—sortimento colossal :

Camas para casal, Tachos, dosdo o
pequeno, de agath, para o dôco caseiro,
ao grando, do cobro para o fabrico do
rapaduras, Folhas do Flandre, zinco,
forro em barra, aço do Milão, chumbo
om lençol, vidros oin folhas, tintas do
impressão do todas as cores, para os-
criptorios, pintores o desenhos.

Copos de vidros, agath, alntninio,
para água, leito otc, bom sortimento
de cálices, thezouras para alfaiates, bar-
beiro?, funileiros, ourives, modistas o
para unha?.

Chapas para fogão, logòos a álcool,
fogareiros, caldeiras, panellas, caçarolas,
chaleiras, escovas para lavar cavallo,
para sapatos, cabello, roupa, dente,
unha o ourives.

Arame farpado o om fins, para flores,
gaiola etc. candioiros, chaminés, pho-
tomobilos, pavios etc. Veneno para
formigas, bacias para banho, rosto, de
agath, folha o ostauho.
Cofres do diversos tamanhos, do folhas,

tarrachas e pregos dos tamanhos mais
procurados, fechaduras, ferrolhos, -tem
mesmo sortimento a não mais desejar.

E' gosto vor os sentins, pongôos, me-
rinós, phautasias, cambraias brancas, —
finalmente o que tem do mais ehic
para Senhora,
José Paulo Mends3 de Vasconcellos.

editÂes
Câmara de Sobral

EDITAL N°; 19
De ordem do Coronel Intendente Mu-

nicipal, commuuico aos Snrs. interessa-
dos, que fica marcado o dia Io. a 15 de
Julho do corrente anuo para a cobrau-
ça do imposto de portas o jauellas, ro-
ferente a illuminação. Outrosim, o re-
ferido imposto será cobrado pela meta-
de ; exçeptuando-se as casas pertenceu-
tesa viuvas pobres ou orphãos, qua nada
pagarão.

Secretaria da Intendencia Municipal
de Sobral, em 20 de Junho de 1912.

O Procurador Municipal.
J. Aristides d'Albuquerque.

VISTO
O Secretario do Governo Municipal.

Mario dr Almeida Cialdint.

Collectoria de Sobral
De ordem do Sr. Collector, faço pu-

blico aos interossados, que so está ar-
recadando os impoosos dó d.-cima urba-
na, incorrendo na mu[ta quem o não
fizer, até o fira do corrente mez.

Collectoria das Rendas Kstadoaes no
Município de Sobral. 15 de Junho do
1912.

O Escrivão
Domingos Linhares' Lima.

Câmara de Meruoca
O Sr. Intendente Municipal manda

fazer publico, para os fins competentes,
a todos quantos possuírem estabeleci-
mentos commerciaos — lojas tavoruas,
quitandas, açougues o quaesquer outros
estabelecimentos- nesta villa, sítios, ca-
minhoi e outros lugares não mencio-
nados, taxados polo orçamento vigente
da Gamara de Meruoca, o quo ainda não
pagaram o impobto de licença, que lhe-;
fica marcado o praso impròrogavel de
SO dias, a contar da data desta publi-
cação pela imbronsa, para o respectivo
pagamento ; e os que não o fizerem,
pagarão além do imposto a multa, de
accordo com o que dispõe a lei orça-
montaria da Câmara.

E, para que não possam allegar igno-
rancia, faz-se publico pela imprensa,
para os fins do direito.

Secretaria da Intendencia Municipal
da Villa da Meruoca, em 20 de Junho de
1912.

Ráymundo José de Farias Filho.
Secretario

Câmara de Meruoca
O 3r. Intendente Municipal manda

fazer publico quo, em obediência ao
Código de Posturas da Câmara de
Meruoca, é expressamente prohibido
conservar-se sobre a serra os caminhos
fechados e quasi intransitáveis; e, por-
tanto, 30 dias depois da publicação deste
pela imprensa, sahirá o Fiscal em cor-
reição, sendo o iufractor aggravado
com a multa correspondente, de ac-
cordo com o quo dispõe o sitiado Código.

Meruoca, 20 de Junho de 1912.
O Fiscal.

Vicente de Lima Pessoa.
^ i é i tm —
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Jcacjttim Xil'c:atc Jc (BatvaCâo
«•Cf-cheii polo stSíiino vapor

grande sortimento de rendas de seda
de todas as cores

renda grèpure, souttiche de soda
Bordado de ponta e entremeio

lindíssimas applícaçõés
e mujtoa outros artigos que está

vendendo baratissimo
Grande redução em preços !
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BROMÍL,1
• CURA TOSSE»'. . j

CTnoo cfwsri;.,-. atacedec ae coqsotVGlra
O curaüas com o Er orfiil
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6nrs. tl-tudt £ LoxtraStta. Com os
moutíiucüiv ¦.:.¦.¦;.<-..ii!-.-.;.'..-iiiíia.i.-Ji:s''j

' que ©eus Rftjosj tiiKir, IUyd&$, José,
Ihsen e Borílvltíú, que se achavam
alaotitlBB c/g caqueltOj, lioataro racü»
calmcntB curaáos corri o íiao tfó,vosso
conheaído xaropa Drcffill.^ J^„.* Pelotas, 10 f/a Junho íe tófoA'
PSfsooe' Fhkíz Vííinna. - »"„*.'.''¦• Ax
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Jtirrtarnaftts como attestado
aerma, ííazem coto mais d»3 rnii
outros, de enfermos o médicos,
a-firmando todas que o Bromil

| é o grande remédio .para curar

j asthma, bronchites, rouquidão

| e quatquer tosse. Nacoquelu»!
che o Bromil eíiéga a fer raa*

| ravílhcso: acalma os acoessos,
eviía e í^.lii.via as su/foç&.çpes,
curando em poucos dfçs.-La»
boratorlo Daud' & Laguqilla.
Rio de Janeiro

BICYOLETASAMOTOE?ua-JADA CHALEIRA"
'LO-

AVISO
Itamiro M. Costa & Filhos previnem

ao commercio e a quem mais possa este
aviso interessar, que o Snr. Decio Bar-
ros deixou de ser seu representante.

(4—1) Pernambuco, Maio de 1912.
HH

serra do fita para ser movida a motor
ou a mão. Na "Loja dn Chaleira".

Elixirde IVlururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm Snr. Bernardo Caldas.
A saúde á o único bem da vida e quandoella nus toje ii quo_ podemos apreciar o seu

valor,
Quando se SoílVe o encontra-se um remédio

que alli via o depois cura, sente<-se que os
melhores sentimautos de gratidão nos inva»
dem, e é dever manifestal-os ao feliz auetor
d'esse remédio, quo torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu soffria, mais soffria terrivelmente—as
mais accontuadas manilestações syphiliticas
que solapando mu dia a dia toâp o organismo
atrophiavam-nio por completo as manitesta-
ções da vida,

Em condições taes, já depois do ter tomado
os mais afamadps remédios, som resultado
tomoi, o-.', hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir de Mururó Composto", restabelaceiii.
do-mo completamente com o uso de poucosvidros.

Hoje curado, forte o bom disposto, venho
monifestar-vos 03 mais sinceros agradecimem
tos por tão poderoso invento.

Som mais, queira V. S. dispor do Oro.
Atto. Obro.

Macrino de Jesus.
Todos os produetos do Sr, Bjrnardu Caldas,

encontram-se?—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães*, do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula, 11a «Pharmacia dos Pobrosi
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Kua
da aurora e na «Pharmacia Monto» do phar.maceutico João P. do Monte. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur do
Carvalho, o uo Ipú, na «Loja Carat.heús» do
Luiz Jacome de Mello, e «Pharmacia Irace-
ma>, dos Srs. Th, Corrêa & Cia.

Aguntu nesta cioAnn :
Joaquim da Silveira Borges.

^^^ .
"rviscos 

e agulhas para Cramophones,
-L' na "Loja da Chaleira" .

A dinheiro
+++

PALLIDEZ E FALTA DE
FOME

Menina quasi tuberculosa
Dus 12 para os 14 annos, pensámos

perder nossa filha Eugenia, tão doente
e anêmica, estava, suppunhámos mesmo
que estivesse tuberculosa, taes os syui-
p to ma 5 quo apresentava com tosse, do-
res uas costas, suores, cansaço, horrível
fastio, pallidez e muitissimo magra. De-
pois do vários remédios o tratamentos,
inclusive Óleo de Figaclo do Bacalhau,
banhos de mar, Campos do Jordão, etc,
começou cila a usar o "IODOLINO DIÍ
ORH": confesso que nunca esperei que
esse remédio produzisse tão rápidos o
emeazes resultados, em poucas semanas
desappareceram os peores symptomas.
começou a ter muita fome, o ínoluoran-
do dia n dia, está completamente cura-

À
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E o meio mais seguro de propor-
cionar ao corpo humano calor, animo,
forças e agilidade que lhe são indis-
pensaveis para seu bom funciona-
mento e reconstrução dos tecidos que
diariamente se desgastam com o tra-
balho e outras causas diversas.

Á Emulsão de Scott tem sustentado
e mantém milhares de pessoas, desde
as creanças mais débeis e fracas até
os indivíduos mais gastos pela velhice.

Na sua composição nao entra
álcool nem nenhuma substancia
nociva, sendo, por isto, reconhecida
como o melhor medicamento-alimento

para combater catar-
rhos, tosse, anemia
e mais affecções do
peito e pulmões.

Tome a legitima
Emulsão de Scott e
não se deixe enganar
experimentando ou-
tros preparados que
se apresentamjeomo
substitutos.

ÊM\ ícsíÂ ' irf V JíhtJw

M

-5^-hT

\

#

è>%^%^^^ iív^'«^^^^^%%©%%^^^%^^/t^<%%%^,30 A

da e sadia, como nunca tinha sido, e
isso com o uso exclusivo do poderoso"IODOLINO DE ORH".

Erne3to Chave3 Barreiros.
O IODOLINO DE ORH, approvado pelaJunta de Hygiene, é um grande alimento,sustentando as forças dos doentes, fortale-cendoaos rapidamente. O Iodolino é empre-

gado para o Lymphatismo, Kaehitismo, Ane-raia escrotulosa, Escrotuláa, Tuberculose,Diarrheas inlocciosas, Affecções pulmonaresetc.
Vende-se em todas as Droga-

fias e Pharmaeias
Oada garrafa 5£800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
«IO DE JANEIttO.

>»
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"Fabrica Amazônia
—r>s—

RIBEIRO, CRUZ & COMP.
CIGAKKOS

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas de Ouro,

preparados com fumos e3peciaeados Estados cio
Pará e amazonas

Vende á í)$?0<>0 o milheiio
Júlio X. deAragão.

2-12 SOBRAL-CEARÁ.

Cadeiras cie Solla,
na "Loja da Chaleira"

++4
"HOTEL IRACEMA"

—DE —
Araújo & Irmão

Conforto, acceio modicidade de preçou
Â BENEDICTO-CEARÁ

A 8'fiUDE DA EflfJLKSR
'Qwa 

tnéommodoe <5e senhoras.
,.-,. 4telaUa de uow Stnhoro.

Snrs. DaUtí! & Ugunilla,
T«atio a s^ta satisfação de
cooirnuBlcor o VV. SS. aue üz
ttso do eaceltaote preparado
A Saúde da Mulher e com 6
wklr.os fiquei complatamonte
restabelecida do uma antiga
xolica uterlna que rue fazia
soffroí dasda muito tentpo,

Carangciras (Sergipe), 3
de Maio de 1903. -Maria José
Calazana.

(
A Saudo da Mulher é urn ro-
médio prodigioso para ourar
iacommodos de senhoras, em
qualquer edade. Combato os
suspensões, flores-brancas, co-
ücaô uterinas, hemorrr>agia8,
irregularidades menstruaes e,
ern casos de.çheumaíismo, as
melhoras\se'manifestam ás

Massa de milho moü
da a vapor,—só na

"LOJA DA CHALEIRA"
*•-«

"INSTITUTO JOSÉ DE ALEIÍAR"'
Ests estabelecimento acaba de aer

fundado na cidade do IE-XJ' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos Exmos. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Vbaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Director, que ôs
enviará pelo correio.

IPU' 1912.
HHK--

Aparelhos f$ra exercício., pro*>
em a S^ooo, na

"Loja daGualeira.'»
MM

primeiras .dosas
Oaudt ¦&

.aboratorío,
ilia. - Rio

A Chronica de um déspota
Pelo D\\ Frota Pessoa

Um volume brochado

4*000
Vende-se nesta Empreza*

?-«>••

oinho pura milho e café, para ser
movido a motor. Na "Loja da

Chaleira".

TXTolor de força de 3 cavallos, para-'-"-mover machiuas de algodão, arroz,milho, etc, na
Loja da Chaleiba.

J
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^¦Lntonio Macedo PintO
PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR

Encarrcga-sc dc lodo o qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chalets, A/tares e Mausoléus,
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.

Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,

como Balaustres, Platinibandas, Ornatos
para feixe ele portas e janella s, Soletras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

S. MIG-UEL - RIAOHAO

E. dé F. Nordeste do Brazil

PFNTRATj l^ILli J.liiAJL

(6 - 24)
ig-i—r -

Caixa do Correio, 26 End. Teleg."PHILOMENO"

GHMMBE mmMMFMCm
- DE-

FUMOS É GIGAH.BOS
*_Xff
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cFhr- o «r b ornes 4 filhosimnmiQ
PREMIADOS MA EXPOSIÇÃO DE WM COI 0 DIPLOMA DE HONRA

Sscriptorlõ o' Deposito

E. F. DE SOBRAL SANTA CRUZ
Este bem montado estabelecimento,

onde se eiieontipi os mais confortáveis

0MM0D0S PARA FAMÍLIAS,
oferece aos Srs. viajantes hospedagem a preços

módicos, a inteiro contento.

em da eemmodiàade, âúspõe
de bons animaes e pessoal

IDE IETBIRA C01TFIA.lsrÇA

BMEM SUJSS PSMGSNS.
Acceio e muita attenção aos freguezes!
Eud. Telegr: -"CENTRAL"

OS PROPRIETÁRIOS

(i-8) FERREIRA & PAULO.

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installdo nuni prédioespaçoso e confortável, situado
num dos niíiis tiprasiveis

bairros desta cidade.
-ASSEIO, CONFORTO,

0OMMÒDI.ÜADE.-
-PREÇOS MÓDICOS^-
CEARA'- SOBRAL

m ¦ ¦ —•*jü> 4 -^- t-flar-u —

AOS RAPAEZES E MOÇAS
Cal^ca Dota: cio Reoife
Logo depois do casamento o so.

cio ou sócia que tenha propostomais dois sócios, receberá
5.ooo,$ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade;
Jóia: 2ò$oooJ mensalidades 6$ooo.

Peçam mais explicação a—-j;
Medeiros, Rui Coronel José Sa-
boya, n. 28—SOBRAL.

RUA FLORIANO PEIXOTO, N, 85-87.
Códigos usados-RIBEIRO e A BC-Telephonio, 13 e 8

Fabrica:—Ruas d'Alfândega,44 cChafariz, 6-B
CEABÁ-FORTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia

BRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS IACIOMB ÍEBBHSEIfiAS

Acceita se consignações dc gêneros do pai/,
liEMÍESENTANTJS E1E SOBRAL

Antônio d*Aguiar Filho.
ESCRIP1ORIO - PRA ÇA I) O MER CA I) O

END. TELEG. -"AGUIAR"

>>

ríi§®& que sú &ne®nlram

LOJA DA CHALEIRA"
-IDE-•VIANNA & LIMA

Luçoa decorada, muito bôa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas d'Versas—
Verniz americano
Esmalte ern cores
Tintas preparadas
Chavts inglesas

« de parafusos

escolher

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

« 200 kilos
Sortimento de pesos
Chupas para fogão
Quadros para salas
Papeis para forro de Sala
Livros em branco.
Louça de agaht.

Ãcceitam-se encommendas de Malas
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.Acaba de conferir o seguinte:
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Gramophones especiaes i
Bicyclctas de primeira
Discos—BRAZIL j
A g u 111 a s p a ra Gr a m o p h o n e s '

Canetas automáticas i
Canet .s pei petuas i
Navalhas—Nunca visto |
Chaves inglezas
Garrafas (thkrmos)
Tubos óleo (universal)
Pa'r<js de polainas
Postaes com discos para
Gramophones
Pegado rés de moscas
Gabides para temo (novi-

•o Dúzias de mata rato (infa 1 •
livel

dade) iooo
Dúzias de perfume cencen- io.o
trado 5o
serv ços para café.porccllana ioo

Todo este colossal
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Cobras para brinquedo (no
vidade)
Aranhas jiponezas (novida-
de)
Lnpis japònczés (novidade)
Cig.arreiras falsas
Mijadeiras—brinquedo ja*
ponez
Cqpiadures para viagem
Carteiras com palitos para
algi beira
Bandeirinhas broxe (novida-
de)
Correntes para relógio
Ratos fsurpreza)
Peiiadores de calças
Accendedores electricos
sortimento
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MUSIOA
Raymundo Doni/.ctti Gondim
avisa ao respeitável publico sobr-lense que, além cie.uma longa praa-tica cie ensino de JPiaxLO, Vi-olino e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seu3estudos de musica nas grandescapitães do paiz, como sejam:

Manáos, E^anrâ, Por-
taleza3 &. &.

Concerta c ali na PIANO e oh-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

-A.ttexic3.e chamados para
os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral- Ceará

-M5»»-

MACHINAS "SINGER"

Com 2o$ooo se obtém uma ma«
china de costura «SINGER» de
pé, de mão, ow de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden*
te em pequenas prestações ga-
nhas muitas vezes na própria ma'-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerSewing Machine Company. '

Gramophones
Na "Loja da Chaleira" J"

A DINHEIRO

Uü rn.A-KMA UU
,T Arthur de Carvalho

MEMBRO OI SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO
AUXILIA DOR INFALLIV£L(DAS DIGESTÕES

As Gottas Estomàchaes fazem desappareccr os empachamentoí-
em menos de 20 minutos: curam as Indiçiestões, llyspepsias, Em
baraeo gástrico, A/ia, Gastrite, Enterite, Gastro-enterite
iuíantil, M».\a<|ueva, Arrotos, Diarrhca e todas as moléstias

oceasionadas.pelas perturbações das digestões.

Restabelecera o appotite q_-aando são lisatias
antes das 3ref©±ções

HOTEL-RUFINO
JHJ3E:oelle:n.tes commodoBi

Local arójado e uo centro da cidade
Mesa bem preparada e accoiadissima

Preços módicos
bond a. porta.

—Rua Couonxúl Joaquim Iíibbibo.—-

AYISOS
Eu abaixo assignado íaço saberá qaMiinteressar possa,que nn lugar ÁRÀTIOIMÜ,

íôram abatidos dois bois quo não ft»
ram obtidos por compra ou dádiva, ooat
as seguintes marcas:
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Chegou no vapor
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Para vender exglúsiyambnte a dinheiro
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"UNIÃO MUTUA"
Os sdcíos desta sociedade, cuia

sede é em S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o dia de suas
inscripçÕes. por sorteios, vantajo
sos; não recebendo tem direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;
não ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a —J. Medeiros.

a "EOJA DA CHALEIRA"
cLá a oaõla ünregvxezs

QUE COMPRAR 1*000
acimaj -laixx canão

com direito a uni prêmio!
Extração a 15 e 30 de cada mez.

Rua Senador Paula, 33 A.
—W I » > .'

C AIX A S V A S 1 A S,—vende-se na"SIÜNEJR"
Serra a vapor, vende-se

na "Loja da Chaleira".

No mosmo lugar Auaticuji ainis
existem bois da primeira destas marcw

Fornulhão, 7 de Março dc 1912.
Filomeno de França Freitas.

VACCAS SUMIDAS
Gratifica-se generosamente a quem

trouxer ou der noticia certa de duas va-
ccas paridas, uma lisa grande, com
uma bezerra liza , o outra tusca barga-
da, com um bezerro fusco, ambas com a
Beguinto marca :

queimada do pouco, a fusca no pescoço*
a lisa uo lombo.

Eásas vncciis foram do Sr. DomingOl
Prisco Linhares Lima.

Sobral, lo de Maio de 1912,
Frftnoiçço Loürenço de VasconçeJi);


